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Capítulo 1

			
O encontro

			O sol estava se pondo em um céu azul-avermelhado que  raramente podemos apreciar. Da altura em que ele se encontrava via-se, cortando toda a planície, um longo rio, refletindo em suas águas límpidas a vermelhidão do céu. Ao fundo, bem longe, embaixo do horizonte, a cordilheira coberta das neves eternas espalhava-se por sob o firmamento. Sons da natureza, de longas distâncias, chegavam-lhe aos ouvidos causando-lhe uma grande sensação de paz.  Ele  estava ali, lágrimas nos olhos, mas com  esperança de algum dia poder encontrá-la, já que sabia ser esta mais uma separação apenas temporária, afinal almas gêmeas, para ele, só podiam se separar durante breves lapsos de tempo. Ele tinha convicção de que a eternidade é característica  de todos os seres humanos.

			Sentindo profundamente em seu peito  as lembranças de tudo o que lhes houvera ocorrido, Daniel deixava-se levar cada vez mais pelos seus devaneios, envolvendo-se naquela  paisagem do poente como se nela pudesse se dissolver física e espiritualmente. “Saudade”, a vida neste mundo é assim. A felicidade constitui-se de  momentos aos quais sequer damos valor”, pensava o não mais tão jovem, trinta e dois anos,  Daniel.

			Cristine era a mais bela dentre as jovens do cursinho. Olhos azuis como águas-marinhas, cabelos cheios, lisos e pretos; corpo escultural; a voz aveludada, meiga e dócil; inteligente; uma mulher perfeita. “Como seria viver em um  mundo em que a grande maioria, envolvida pelas vaidades, despreza o conhecimento espiritual e os verdadeiros valores? Como seria viver só, entre pessoas que chamam de amor às suas fugazes paixões?”. Sentou-se na relva, encostou a cabeça no tronco da grande árvore e, imaginando-se envolvido totalmente pela luz prateada que circunda a todos os seres humanos de boa índole, fechou os olhos para reviver momentos  passados, porém eternos em seu coração.

			- Casimiro de Abreu é considerado o poeta da saudade. É o mais ingênuo escritor do romantismo brasileiro e também o mais popular. O pai procurou arrancar-lhe todas as aptidões poéticas, obrigando-o a trabalhar no comércio. Escreveu um só livro de poesias e, mesmo assim, tornou-se um dos maiores poetas do romantismo brasileiro, vejam só!- explicava o professor de literatura , terminando a aula.

			Daniel pegou os livros, dirigiu-se à porta da sala e deu de cara com Cristine. Saia azul, curta, meias pretas transparentes, blusinha preta, perfume leve.

			- Oi!

			- Olá! - Respondeu Daniel.

			- Estive te observando durante a aula . Você parece ser bastante interessado em literatura, não é? - Puxou conversa Cristine.

			- Só me interesso por alguns autores.

			- Quais?

			- Os que passaram por grandes problemas na vida e mesmo assim deixaram obras imortais, como George Gordon Byron, por exemplo. Lembra-se das aulas de Literatura? O professor disse que o inglês Byron foi um dos maiores escritores de todos os tempos. Fiquei impressionado! Sabe-se que ele era um homem muito bonito e, convencido de sua beleza, conquistou muitas mulheres. Mais que isso, parece que, apesar de ser um homem sensível e com rara inteligência, influenciou negativamente seus jovens fãs, promovendo e incentivando os chamados bacanais byronianos, nos quais reunia dezenas de prostitutas e alguns amigos para passarem horas e horas participando de orgias e promiscuidade. A influência da vida desse escritor foi tão negativa que vários jovens escritores resolveram imitá-lo  no mundo inteiro. O resultado de uma vida boêmia e promíscua era a tuberculose. Não foi um bom exemplo. As pessoas sem miolos o imitavam na vida. Veja como a arte influencia! Mesmo tendo sido acusado de ter praticado incesto com sua irmã, acabou se transformando num dos maiores escritores do mundo! - concluiu Daniel, empolgado. 

			- Não entendo o porquê dessa sua admiração por uma vida assim. - Balbuciou Cristine.

			- Ora, Cris, não tenho admiração pela vida dele, mas por ele, afinal o cara venceu, ficou famoso - respondeu  resoluto  Daniel. 

			- Terá vencido mesmo?  Você se esqueceu de que Lord Byron se cansou de tudo, alistou-se no exército e morreu bestamente na guerra? Você não acha que faltava algo em sua personalidade? E, ademais, você, Daniel, está me parecendo esquisito. Por que tanto interesse por essa vida tão problemática?

			- Existe alguém neste mundo que não tenha um problema? Acho que a vida é uma verdadeira escola. Nela, a gente pode aprender de verdade. Já reparou que dificilmente alguém diz “sou plenamente feliz”? Sempre existe algo  na cabeça de cada um para fazer com que os dias passem sem que sejam percebidos, vividos, aproveitados. As pessoas vivem criando os problemas para tentar resolvê-los. Observe bem e você verá que é assim!

			- Você virou filósofo pessimista?

			- Não, não sou pessimista. Pelo contrário, o que me importa é não passar pela vida sendo apenas mais um entre bilhões. Eu quero saber, quero compreender os porquês de tantas diferenças, de tanta injustiça. Não me importa somente conhecer a matemática, a química, a física. Eu quero conhecer melhor as pessoas, a natureza humana. Eu quero saber de onde viemos, para onde vamos e o que estamos fazendo aqui, neste mundo. 

			- Mas  você encontra essas respostas na literatura? Por que então você não estuda filosofia?

			- Ora, Cris. Você bem sabe que os filósofos eram muito mais encucados do que nós. Alguns até se suicidaram! Como pode alguém querer explicar a vida acabando com a sua própria? - Argumentou Daniel para terminar a conversa que já lhe chateava.

			Cristine ficou um tanto pensativa, sentiu que alguma coisa a atraía naquele sujeito estranho, sem muitas amizades, muitas vezes nada simpático. Parecia que ele olhava as pessoas como se fossem todas vazias, fúteis. Mesmo assim,  ela se sentia atraída por ele. Não sabia por que, ao olhá-lo, desejava estar ao seu lado, conversar, contar seus problemas, seus sonhos, sua vida. Seria mais uma paixão? ´Sem chances´- Pensava-. Apesar de ter apenas dezoito anos, já passara por uma paixão daquelas que dominam a quase todos os adolescentes. Acabou como toda paixão acaba.  Julgava-se, portanto, experiente de forma a não cair na mesma armadilha. “Não, certamente outra vez não! Mas o que era, então? Amor? Ridículo! Como poderia apaixonar-se por alguém que, além de antipático e egocêntrico, nem sequer conhecia direito?”. A vida é um mistério...

			Daniel deixou a sala de aula, dirigiu-se ao corredor, em direção ao pátio do cursinho, pensativo como sempre. Cristine, para ele, exceção à beleza, era igual a todas as outras, ou seja, nada poderia acrescentar à sua vida, além de alguns momentos de prazer puramente físico, nada mais. Tomou um refrigerante na cantina e resolveu ir a pé para a casa. Morava a uns dois quilômetros dali. No caminho, tornou-lhe à cabeça a aula de literatura. Tudo o que havia sido exposto durante a aula rodava por sua mente deixando-o totalmente distraído com relação a tudo o que se passava na rua, à sua volta. “Aquele professor é ótimo”, pensava. ‘Ele consegue transmitir exatamente como era a personalidade de cada autor. Mas, por que será que o professor afirmou categoricamente que, para os poetas românticos, era moda morrer de tuberculose? Isso é estranho demais!’Chegou à sua casa. Era  tarde, quase onze horas da noite. Sua mãe o esperava e, como toda boa mãe, a mesa estava posta. Daniel não costumava jantar. Ia do trabalho direto para o cursinho. Em casa, tomava um café reforçado, relia as aulas do dia, principalmente as de literatura (talvez por causa das aulas daquele professor, não tinha certeza). Sua vida era sacrificada, mas valia a pena. Coisas fáceis não têm valor. Uma da manhã, após um bom banho, deitou-se e, rapidamente, adormeceu.

		


		
			
Capítulo 2

			
Um sonho marcante

			A sala era enorme, aspecto antigo Grandes janelas retangulares, arredondadas na parte superior. Piso rústico e, no centro, uma mesa enorme, forrada de branco. Parecia a sala daquelas casas grandes de velhas fazendas coloniais. Uns dez ou doze homens com roupas de médico, sentados em volta da mesa, sérios, em silêncio. À cabeceira, um deles olhava uma folha de papel com um desenho em carvão. Daniel estava ali, de pé, atrás do homem da cabeceira, sem saber como nem por que estava lá, ou mesmo se estava, de fato, naquele estranho lugar.

			- Este é um espírito de alto nível. - Comentou um homem, olhando o desenho da folha de papel.

			- Concordo com você. Porém, a arrogância e a falta de humildade desse jovem podem fazer com que ele tenha grandes dificuldades em sua evolução! -preveniu um ancião, de olhos muito azuis, barba e cabelos brancos, sentado à direita da grande mesa.

			Iniciou-se, então, uma conversa entre os membros daquela reunião a respeito da personalidade de alguém que tinha, obviamente, alguma relação com o desenho da folha de papel, que passava de mão em mão. 

			Terrivelmente confuso, Daniel assistia a tudo. O que ele estaria fazendo ali?Por que, apesar de estar em pé, naquela sala, ninguém notava a sua presença? Por que tudo ali era branco? A mesa, as cadeiras, as janelas, as paredes, o piso, as roupas, tudo! Caminhou lentamente em direção à mesa, movido pela curiosidade, para saber o que estava desenhado no papel, motivo de tanta polêmica. Ao se aproximar, surpreendeu-se ao ver que o desenho lá estampado era o de seu próprio rosto. Era dele que falavam. Ele era o motivo da reunião! Assustou-se. Acordou, no meio da noite, ainda vendo as cenas do sonho. Estranho, muito estranho. Tentou dormir novamente, não conseguiu. Pegou no sono quase uma hora depois. Acordou tarde. Era sábado, dia de astral alto. Levantou-se  para tomar o café da manhã preparado com carinho por dona Laura, sua mãe. Enquanto comia, lembrava-se do sonho. A sensação que ficara era que tudo parecia ter sido muito real. Daniel havia lido em um livro que costumamos nos lembrar apenas de alguns momentos dos sonhos, sem muitos detalhes. Mas ele se lembrava de tudo, cena por cena, rosto por rosto, palavra por palavra, tudo.

			Procurou esquecer, saindo para uma caminhada. ‘Sábado, dia de cinema’- Pensou. “Tem filme bom em cartaz. Sozinho? Ir ao cinema sozinho? Nãããão! Com quem poderia ir? Denise? Chata demais. Ana Cláudia? Essa se acha dona do mundo. Ritinha? Todo mundo já saiu com ela. Cris? Cristine? É, pode ser. Quem sabe ela esteja a fim?’.

			- Alô, Cris?	

			- Sim. Quem fala?

			- Daniel, do cursinho...

			- Oi, Daniel, tudo bem? O que houve?

			- Nada, Cris. Eu estava pensando em ir ao cinema hoje e achei que você talvez quisesse ir comigo. Li no jornal que o filme é sobre um cara que morreu e ficou acompanhando a esposa  um bom tempo, antes de ir pro além. Uma comédia, é claro.

			- Pois acho  que  pode ter algo a ver com a realidade - comentou Cristine.

			- Ridículo! As pessoas não se conformam com a morte e ficam procurando desculpas só por não acreditarem que tudo terminará um dia, retrucou Daniel com ar de gozação. Mas, então, você quer ir ou não?

			- Vamos, sim. Você sabe onde moro?

			- Não é bem do lado do cursinho?

			- É, sim. Apartamento 34. Sete horas?

			- Sete horas.

			‘Essa deve ser bem fácil. O jeito como se veste, típico das patricinhas, acreditando na vida após a morte. Só pode ser burra. Influência das religiões! Mas é bonita e isso é o que vale. Quem sabe depois...pode render... - Matutava  o racional Daniel.	

		


		
			
Capítulo 3

			
Conhecendo a família

			Daniel chegou pontualmente às sete da noite, conforme combinado. A pontualidade sempre foi sua característica. O apartamento de Cristine era moderno e espaçoso. Herança de seu pai. Ali morava com sua mãe, Iracema, mulher de aspecto jovial, uns quarenta anos, doadora de muitos traços a Cristine. Parecia ser uma pessoa calma, amorosa. Seu marido falecera num acidente de automóvel há dez anos. Deixou as duas, mãe e filha, muito bem servidas financeiramente, já que era diretor de um grande banco norte-americano. Iracema, pós-graduada em filosofia, passou a Cristine, além de uma beleza ímpar, um sólido conhecimento dos conceitos filosóficos relativos à vida e à morte. Não estava afeita a qualquer religião, pois tinha convicção de que as religiões só serviram para esconder as grandes verdades  demonstradas por Jesus, Buda e outros grandes iluminadores da humanidade. Ela e Cristine, após  a morte do marido, passavam noites inteiras juntas, ao lado da lareira, conversando, como duas boas amigas,  sobre assuntos do plano espiritual.

			- Oi, Cris.

			- Oi, Daniel. Entre um pouco, venha conhecer minha mãe.

			- Não, obrigado. Fica para outra vez. A sessão é às oito e temos que tomar o ônibus, respondeu Daniel, meio sem graça.

			- Ora, não precisa se preocupar com isso. Eu tenho carro e chegaremos lá rapidinho. Deixa de ser bobo e entra logo! Vem. Mãe, mamãe, venha conhecer um amigo meu lá do cursinho! - Gritou Cristine.

			Cinco minutos depois, Iracema entrou na sala. Tinha acabado de se arrumar. Uma fragrância suave pairava no ar, deixando-a ainda mais elegante.  

			Daniel levantou-se para cumprimentá-la, impressionado com a jovial aparência de Iracema. 

			- Mamãe, este é o Daniel. Já lhe falei sobre ele, lembra?

			- Boa noite, dona Iracema, como vai?

			- Como vai, Daniel?

			- Bem, obrigado. Pelo jeito,  Cristine já falou sobre mim.

			- Falou, sim, Daniel. Não é você o melhor aluno de literatura do cursinho?

			- Não sou o melhor, mas gosto muito da matéria. Acho que é por causa do professor. O cara consegue colocar toda a classe dentro do tempo e do espaço em que os escritores viveram. Sim. Talvez seja por isso. Detesto aulas em que temos de tomar cuidado para não dormir. Professores cujas aulas fazem os alunos dormir deveriam escolher outra profissão! 

			- É, Cris tem razão. Você tem personalidade forte. É difícil encontrarmos jovens interessados em outras coisas que não sexo, drogas e diversão. Aceita um café, um refrigerante?

			- Não, dona Iracema, muito obrigado. Foi um prazer conhecê-la. A senhora é bastante simpática. Porém, temos de sair senão vamos nos atrasar para a sessão das oito. Vamos, Cris?

			- Tchau, mamãe. Até mais tarde.

			- Até logo. Tomem cuidado e voltem cedo!

		


		
			
Capítulo 4

			
A surpresa

			Ambos acharam o filme ótimo. Para Cristine, foi válida a cena dos seres que vivem nos baixos planos astrais. Pessoas que passaram por esta vida sempre curtindo sentimentos negativos. Para Daniel tudo isso era besteira. O que valeu mesmo foi a atuação de uma certa atriz americana. Cada um com seu entendimento.

			Do cinema dirigiram-se para uma lanchonete e, no carro, o assunto ainda era o filme.

			- Ora, Cris. Você acredita mesmo que quando morre uma pessoa extremamente má ela vai para o tal do baixo astral, como aconteceu no filme ?

			- Sim	 

			- Aquilo é apenas um filme e, na tela, você sabe, tudo pode acontecer.

			- Eu tenho minhas convicções há muito tempo. Desde criança, pra ser mais exata. Não seria tão burra a ponto de aceitar uma ideia apenas por tê-la visto em um filme.  Desde os três anos de idade, tenho uma sensibilidade um pouco mais apurada que a maioria das pessoas. Consigo ver coisas que outros  não enxergam. Vejo, por exemplo, que você é uma pessoa bastante sincera, almeja progredir na vida, todavia julga-se superior aos outros. Está na sua aura. Estou vendo claramente.

			- Aura? Eu? Tá brincando, né? É melhor você começar a olhar para a frente antes que você entre na traseira de alguém. Aura! Só me faltava essa!

			- Só se deve falar dessas coisas para quem queira aprender, Daniel. Se você for mesmo inteligente, um dia  vai começar a perceber que os verdadeiros valores não são visíveis aos olhos normais.

			- Tudo bem, Cris. Respeito sua opinião, mas não sou obrigado a acreditar.

			Cris resolveu deixar o rapaz na porta de casa. O tempo passou rápido e Daniel já tinha mudado sua primeira impressão sobre ela. Percebeu que era uma moça séria, inteligente, contudo Cristine tecia certos comentários sobre “o outro mundo” que não lhe agradavam. Para ele, a vida era uma só. Morreu, acabou.

			- Ok, Daniel. Foi bom ter ido ao cinema com você. É tarde, minha mãe não dorme enquanto não chego.

			- Você não quer entrar, Cris?

			- Não, obrigada. Fica para outro dia. Até segunda. Bons sonhos. A propósito, sabe que esta noite sonhei com você?

			- É mesmo? E não caiu da cama? - Brincou Daniel.

			- Não. E até que foi um sonho engraçado. Você estava numa enorme sala, toda branca. Tudo era branco. Você estava em pé assistindo a uma espécie de julgamento que uns velhos faziam a seu respeito. Num papel branco havia um desenho, como se fosse uma fotografia do seu espírito! Quanta bobagem!

			Daniel gelou. O sangue subiu-lhe à cabeça. Emudeceu. Cristine percebeu a reação do rapaz e ficou espantada.

			- O que houve? Você está bem? Não se impressione, os sonhos normalmente nada têm a ver com a realidade, ainda mais este!

			Depois de alguns segundos de total silêncio,  completamente atordoado, Daniel tentou balbuciar algumas palavras, mal ouvidas por Cristine:

			- Não é possível. Foi exatamente o sonho que tive esta noite!

			- Como é que é?

			- Foi exatamente o sonho que tive esta noite! -Repetiu, entrando rapidamente em sua casa.

		


		
			
Capítulo  5

			
Nada acontece por acaso

			Passou calado pela sala. Dona Laura estava lá. Percebendo o aspecto introvertido do filho, não perguntou nada. Ouviu a porta do quarto fechar, mas procurou não se preocupar. “Não deve ter tido uma noite muito boa”, pensou.

			- Como ela pôde saber sobre o meu sonho? Quem lhe contou? Ora essa! Só eu sabia! Não contei nem para minha mãe! Como pôde? - falava consigo mesmo, enquanto trocava de roupas para deitar-se.

			Um pouco cansado e com sono por quase não ter dormido durante a noite anterior, Daniel deitou-se, pensando no que ocorrera naquela noite. As palavras de Cristine ecoavam em sua cabeça. “Enorme sala...”, “tudo branco...” “fotografia do seu espírito...”, “seu espírito...”, “seu espírito...”. Mais uma vez tinha sono e não conseguia dormir. Não aguentou. Pegou o telefone:

			- Cristine? É Daniel. Desculpe-me por ligar a esta hora, não conseguia dormir.

			- Pode parecer coincidência, mas eu estava justamente pensando em ligar para você. Você ficou estranho demais, eu não sabia o que dizer.

			- Sinto muito, mas eu não estou acostumado com essas coisas. Estou me sentindo desnorteado.

			- Há mais coisas entre o céu  e a Terra do que sonha a nossa vã filosofia. - Brincou Cristine, relembrando palavras de um personagem de Shakespeare.

			- Não brinque. Quero saber o que aconteceu. Como você pôde sonhar o mesmo que eu?  Eu já estava um tanto impressionado durante o dia. Procurei esquecer indo ao cinema e, de repente, alguém que jamais havia saído comigo e mal me conhecia, passa a contar exatamente o que sonhei! Não entendo.

			- Daniel. Eu simplesmente sonhei. Nem ia te falar a respeito disso.

			- Você lembra de mais detalhes do sonho? Como eram as pessoas, sobre o que conversavam? - Perguntou Daniel, afoito por alimentar sua curiosidade.

			- Havia vários homens vestidos de branco, sentados em volta de uma grande mesa branca. Parecia ser gente de grande evolução espiritual, aparentando muita paz e sabedoria. Você estava em pé, descalço, bem atrás  daquele que parecia ser o mais sábio. Ele tinha a idade avançada, mas seu rosto espelhava grande vigor. Irradiava calma, respeito. Tinha uma barba acinzentada, os cabelos brancos e os olhos claros. À  sua frente, sobre a mesa, estava a folha de papel branca com um desenho em carvão ou algo semelhante. Consegui ver que o desenho era o seu retrato, Daniel. O velho referiu-se a você como sendo  um espírito de alto nível. Nesse momento, um outro senhor, também sentado à mesa, afirmou que sua arrogância poderia prejudicá-lo. Daí pra frente não me lembro de mais nada. Só sei que acordei intrigada com o tal sonho.

			- Incrível! Detalhe por detalhe. Tudo, tudo igual. Estou impressionado.

			- Nada acontece por acaso. Pode ter certeza de que Deus tem um motivo para que isto acontecesse.

			- Ora, Cris, lá vem você de novo! Então, Deus, que tem todo universo infinito para cuidar vai se preocupar justamente comigo, uma ínfima criatura  que não crê nessas coisas?

			- Pense um pouco, Daniel. Talvez isso tenha acontecido justamente para que você comece a enxergar o que os nossos olhos normais não veem.

			- Acho que isso foi apenas uma grande e estranha coincidência, nada mais- respondeu Daniel, mais para demonstrar firmeza de opinião do que para expressar o que realmente estava pensando.

			- Tudo bem. Você é quem sabe. Na minha opinião, nada ocorre por acaso. Se a gente não aprende por conta própria, a vida se encarrega de mostrar. Mas não esquente demais a cabeça. Farei uma oração por você. Tenha fé. Amanhã será outro dia.

			- Vou tentar. Olha, foi bom tê-la levado ao cinema e melhor ainda conversarmos agora. Desculpe-me por hoje. Acho que lhe causei  má impressão.

			- Bobagem. Nem pense nisso. Foi muito bom, afinal saímos um pouco da rotina, não é mesmo? Agora vá dormir sossegado. Até segunda.

			- Até.

			Daniel deitou-se novamente, mesmo sem ter nenhuma explicação racional para o ocorrido. Um estranho sentimento de paz pareceu-lhe dominar todos os sentidos. A conversa lhe fizera muito bem. Sua vida iria mudar. Pegou no sono com a imagem de Cristine na mente.
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